Décimo segundo capítulo:
O coração do mundo
*** O segundo caminho das pirâmides ***


O cavaleiro Shun e o marina Sorento prosseguem por um vale verdejante. Após ultrapassarem os destroços de um velho templo, ambos se vêem cara-a-cara com uma das pirâmides de Kemet, quase oculta por trepadeiras e arbustos de flores.
SHUN: - “Que estranho... ela parece estar aí há muitos anos. Quase se mistura com a vegetação ambiente...”

SORENTO: - “Sinto que é obra do grande poder por trás da descida dessas pirâmides. E então? Consegue prosseguir?”
SHUN: - “Sim... tenho ânimo de passar por aquelas portas. Sorento, é a minha vez agora. Mas... antes de ir, gostaria de dizer que é bom agora estarmos lutando do mesmo lado, pela paz do mundo”
SORENTO: - “Ah, Shun, você continua sendo a mesma pessoa gentil, como sempre. Não se detenha e dê o seu máximo, certo? Daqui para frente, também farei o mesmo. Até mais, cavaleiro de Andrômeda!”


Eles se despedem. Shun afasta galhos e vinhas com as mãos para poder descobrir a passagem para a pirâmide, e quando abre as portas da mesma percebe um estranho fenômeno: os botões de flores ao redor se abrem, todos ao mesmo tempo.

Uma mulher conhecida espera por ele, dentro do monumento, segurando um cetro com uma lua cheia e asas numa das extremidades. Ísis, a esposa de Osíris, o recebe com um sorriso e uma cosmoenergia harmoniosa e serena. As correntes da armadura kamei não reagem, contudo, denotando que até agora não há perigo.
ÍSIS: - “As graças de seus deuses sobre você, Shun de Andrômeda. Como o sabe, sou uma dentre muitos deuses encarregados dos testes divinos - de acordo com a índole de cada um, uma provação maior ou menor será determinada. Ísis, a rainha do paraíso e deusa da natureza e da magia, é sua desafiante agora, a guardiã da Lua das Águas Imortais”
SHUN: - “As Águas Imortais...”

ÍSIS: - “Exatamente. A água tem a propriedade de jamais se deter, por isso ela é imortal. Se acuada pela terra, escapa por entre suas frestas; o vento só pode soprá-la e não destruída, sob a forma de nuvem; e o fogo apenas a evapora, sem eliminar sua essência. Assim ela o é, assim são os deuses de Kemet, o velho Egito”

SHUN: - “Diga-me, Ísis, qual será a provação que tenho de passar para ajudar a salvar o mundo?”

Ísis vai sem temor até uma urna de madeira e guarda dentro dela seu cetro. Depois aproxima-se de Shun e finalmente diz: “Jovem, esse mundo enfrenta o colapso iminente e esse só será impedido com a elevação máxima da energia daqueles desafiados nas treze pirâmides, como foi informado por nós. Porém... contemplei com grande pesar toda dor a que, sendo o cavaleiro mais pacato, foi obrigado a sofrer... e causar. Shun de Andrômeda... prove que está disposto a passar por isso de novo. Saiba que eu o enviarei ao outro mundo pessoalmente como forma de misericórdia, caso não consiga ser capaz de me ferir como um guerreiro”

Ísis levanta um dedo. Shun hesita: “Lhe ferir? Lutar como um guerreiro?” mas ela não responde, então ondas de um cosmo majestoso sobrepõem-se ao cosmo de Shun e brilha uma luz cegante. Quando ele dá por si, eles estão sobre duas rochas largas, no meio de um oceano, e não mais na pirâmide lunar.
SHUN: - “!”

ÍSIS: - “As pirâmides podem perfeitamente bloquear até a energia de um deus... todavia não impedem que um cosmo divino se manifeste de dentro delas para fora. Eu nos teletransporte, ainda que recobertos sob o feitiço que impede Athena de auxiliá-lo, para o lugar em meio às águas que certa vez geraram a vida, começando um ciclo que pode em breve se extinguir. No berço da vida, Shun, terá de me sobrepujar...”
SHUN: - “Mas... Ísis, não posso lhe atacar assim. Não haverá uma outra alternativa?”

ÍSIS: - “Sábio é seu proceder... mas não para um cavaleiro de Athena! Porque hesita? Terei de provocá-lo a se defender ao menos, é isso?”


A deusa continua emanando uma cosmoenergia não-violenta, no que apesar de tudo faz um gesto e uma descarga de luz branca parte na direção de Shun. Este salta, enquanto o ataque continua e abre um buraco em pleno oceano, revelando outro trecho de terra... mas as águas não retornam ao seu lugar! O cavaleiro é apanhado pelo segundo golpe enquanto tenta se equilibrar na rocha, sendo enviado para a água: “Ahhhhhh!”

“Muitas vezes lutou mesmo sem querer. Qual a diferença agora?” pronuncia Ísis sem mudar sua face... Shun explode seu cosmo e abre ele próprio uma passagem pelo meio do oceano, sobre outra rocha se apóia e lança sua corrente para frente... no que a deusa coloca a palma da mão para frente e ela pára.

SHUN: - “Minha corrente não quer prosseguir?” e ele insiste em novo ataque, que se detém da mesma forma frente à deusa.

ÍSIS: - “Sou conhecedora de muitos mistérios, Shun. Mesmo parecendo um objeto vulgar, a armadura na forma kamei continua sendo uma armadura do zodíaco, um ser vivo em comunhão com seu cosmo. Kamei ou não, todas funcionam sob os mesmos princípios e podem ser neutralizadas se a vítima conhece-os a fundo! ORAÇÃO DO LACRE!” e a energia prateada que surge avança envolvendo a corrente como uma cobra, dando giros e mais giros espirais até o pulso de Andrômeda, no que a corrente triangular cai inerte, sem se mover daí por diante “Parabenizo-o pela determinação em me atacar. Ainda sim, foi inútil”


Ela concentra sua energia divina entre as mãos, surgindo chamas. O fogo assim conjurado é enviado contra seu alvo; Andrômeda ergue a outra corrente e grita: “Corrente circular! Proteja-me!” e esta bloqueia com eficácia o fogo dos deuses!


“Oração do Lacre!”

E novamente uma força misteriosa agarra a outra corrente, fazendo-a adormecer pesada junto à outra. Ísis aponta para o oceano que se ergue em fúria, cristalizando-se em gelo que se despedaça como dardos, ferindo Shun. Este começa a perder sangue, sem conseguir sair do lugar por causa do peso das correntes.


“Como sua constelação simboliza, está agora preso por correntes e à beira do sacrifício. Devo também retirar sua armadura, incômodo acessório de guerra?” e ela eleva mais ainda sua magia, usando de mais uma “Oração do Lacre!”. Partes da armadura kamei se descolam de Shun, deixando-o desprotegido em vários pontos.

“Mesmo a armadura está sendo afetada... logo Ísis vai poder me atacar com todas as forças e estarei desprotegido... preciso tomar uma atitude e usar de meus outros recursos, caso contrário...” e o cosmo nebuloso envolve Shun, que o sublima até seu ponto máximo, vendo que não há outro jeito. Ísis parece surpreendida pelo gesto, e então ela recebe todo o impacto da “Tempestade Nebulosa!”, os ventos da técnica suprema de Andrômeda arremessando-a para o ar, indefesa!

Mas ela consegue flutuar, em certa altura, determinada; asas de uma brancura alva surgem em suas costas, e sua cosmoenergia não diminui nem um pouco. “Shun... mesmo a mais violenta tempestade galática pode ser devolvida ao seu dono... ORAÇÃO DA RETRIBUIÇÃO!”. Os ventos param e mudam de direção! Shun, detido em sua armadura que o aprisiona no lugar, dessa vez é arrancado pela própria técnica e ferido enquanto cai novamente ao mar, afundando sem conseguir nadar graças ao peso das correntes.

A deusa Ísis continua com suas asas abertas, falando agora ao cosmo de Shun “Toda mãe chora pela dor de seus filhos... assim como o corpo chora sangue quando é violado em sua segurança. Aqui, no berço da vida, será devolvido aos braços da mãe Terra, e se alguma esperança há de sobrevivência da humanidade... renascerá em outro corpo...”

Andrômeda mal consegue mover-se... ele afunda cada vez mais... “Não posso perder para Ísis... essa luta é diferente das demais. Qualquer hesitação ou falha de minha parte, e o mundo pagará caro pela derrota. Meu cosmo! Preciso de seu poder mais uma vez! Eu já passei por um árduo teste para ganhar a minha armadura de Andrômeda... nessas mesmas águas que dão a vida...” e, pela primeira vez, Shun ouve uma voz... um cosmo que parece falar ao seu, além do cosmo divino de Ísis..


Esta abre suas asas e poder puro percorre como uma aura o espaço onde está, no ar “Agora eu lhe enviarei diretamente aos reinos celestiais, como prova de meu apreço por toda a boa vontade que sempre teve em buscar a paz! LUZ ETERNA! Vá para o paraíso sem dor, Shun de Andrômeda!”

O ataque derradeiro de Ísis aparece na forma de várias formas aladas, como anjos, criadas de seu cosmo e que enchem de luz esse trecho do oceano, vistas das ilhas ao longe como um farol entre o céu e o paraíso... e eles descem para conduzir o corpo de Shun à destruição final! Nesse momento o mar se agita, neutralizando as ondas naturais e criando um turbilhão incessante, com um cosmo se erguendo maior do que o da própria deusa!

A Luz Eterna explode em contato com esse cosmo, o que abala sua criadora de onde ela está. Shun sai das águas, sobre um pilar feito desse elemento, por sua vontade as partes destacadas da armadura retornam e ele parece ter controle sobre elas novamente! “Vá, corrente, dê a volta ao mundo!” e lança a corrente circular, normalmente usada na defesa, para o leste! Ísis nada compreende, limitando-se a murmurar: “Shun? Você quer envolver o planeta com sua corrente? Impossível!” e este diz, apenas:

“Uma coisa que aprendi é que nada é impossível...”

“Luz eterna!” e novos emissários da morte luminosa surgem, então a corrente retorna pelo lado do oeste e se amarra da corrente pontiaguda. “Ísis! Eu ouvi o coração da Terra, que é também o mesmo coração dos homens! Todos nós queremos sobreviver, e viver felizes até onde pudermos! Em minhas mãos está a vontade coletiva da vida, o real sentido por trás do sacrifício de Andrômeda! Corrente, minha corrente, ajude novamente esse mundo e todas as pessoas, sem distinção!” e o grandioso cosmo percorre toda a corrente, que zarpa por entre a Luz Eterna, destruindo-a, e então uma descarga poderosa de energia a faz ficar mais veloz e se multiplicar em várias, que atingem em centenas de pontos a deusa...

Ambos reaparecem na pirâmide. Ísis respira com dificuldade no mesmo lugar de onde invocou o teleporte, e Shun corre até ela: “Você está bem?”
ÍSIS, sorrindo: - “Shun, Shun... sua corrente deu a volta ao mundo e carregou no caminho a energia poderosa do campo eletromagnético da Terra... realmente o mundo quis ajudá-lo a vencer... e quem sou eu para não me submeter à essa vontade maravilhosa? Concedo-lhe a vitória... ahhh”
SHUN: - “Ísis!”

ÍSIS: - “... não se preocupe. Eu logo estarei bem. Venha, preciso ver suas feridas. Espero que eu possa ajudá-lo, por minha vez”

SHUN: - “Obrigado, Ísis. Eu ficarei com você até que se sinta melhor”


Enquanto isso...

*** Pirâmide lunar do Amanhecer Dourado ***


Hórus permanece ponderando sobre o que fará. De certo, o poder dos deuses de Kemet conseguiria retardar o fim do mundo por mais algum tempo... “Mas é inútil” ele diz para si mesmo “Ma´at é severa com quem transgride suas leis. O submundo de Hades, por mais corrupto e carregado de trevas que fosse, era uma das colunas de sustentação da existência e a desarmonia causada por Athena e seus defensores foi demais para as várias dimensões. Foi, realmente, uma idéia tola ter confiado a ela a guarda desse mundo e suas coisas e pessoas”

“Não fale assim... da Saori”


O deus-rei se vira, vendo o Pégaso se arrastar com uma mão encostada na parede em sua direção, com a kamei quebrada mas o cosmo aceso, e forte. “Pégaso, você ainda quer lutar? Você enlouqueceu?”

SEIYA: - “Não fale assim... da Saori que tanto se sacrificou por esse mundo... sofreu com a flecha implantada no seu peito aqui mesmo, no Santuário... teve de orar para impedir a destruição pelo derretimento do gelo... em Asgard... e ficou presa no pilar marinho e no vaso de Hades... não fale assim dela!”

HÓRUS: - “A menos que me incapacite por completo eu poderei me convencer de suas palavras, Seiya. Não terei piedade de você apesar de seu deplorável estado...”
SEIYA: - “Cosmo... queime mesmo que às custas de minha vida...” e sua kamei, subitamente, é percorrida por um brilho quente que preenche as falhas nas asas, dando nova sustentação à elas “e... faça valer... o nome dos cavaleiros que protegem a Terra, em nome de Athena!”

HÓRUS: - “Veremos, Seiya... Explosão de estrelas cadentes! Agora irá descansar de uma vez entre os mortos!”
SEIYA: - “AINDA NÃO!”


Seiya voa por cima dos múltiplos golpes, desviando por toda a pirâmide enquanto Hórus ataca sem se deter, destruindo o revestimento interno do prédio. O cavaleiro finalmente escapa da última estrela cadente, ainda voando, então concentra seu cosmo e explode mais um “Meteoooro de Pégaso!”

Horus esquiva de cada meteoro, até que Seiya desaparece! Ela usa seu olho divino porém vê com surpresa que não consegue encontrá-lo! “Não... pode ser... meu olho jamais falha!”

“Meteoro de Pégaso!”

Os golpes, vindos de algum lugar, acertam todo o corpo do deus e o enviam até o fundo da pirâmide, finalmente ferido. Ele tenta se levantar, mas parece que suas pernas quebraram no ataque de Pégaso! Seiya reaparece, exausto, ofegante e com os ferimentos agravados por ter se levantado do chão, e cai quase de quatro... indefeso.


Mas Hórus, do mesmo lugar, apaga seu cosmo “Realmente...você é um dos fabulosos cavaleiros que sempre surgem nos tempos de crise. Seiya, o Pégaso de asas magníficas, eu retiro tudo o que disse... contudo, conceda-me a honra de explicar como se evadiu de meu olho... acaso também se tornou um deus com as batalhas?”


Seiya vê que Hórus desistiu e não pode andar, e vai até ele cambaleando, cada passo uma série de dores acumuladas. “Hórus... você disse que seu olho a tudo vê sob o sol... então eu somente acelerei até por alguns instantes ultrapassar a velocidade da luz... e a luz do sol move-se a essa velocidade! Ahhh” e ele cai, inconsciente.

Hórus fecha os olhos e, com seu cosmo, flutua até ele. ( Música de encerramento ) “Pfff... preciso me lembrar disso pela eternidade... mesmo que não tenha todo o poder benevolente de minha divina mãe, eu restaurarei um pouco de sua vitalidade, grande Seiya de Pégaso... merecedor dessa conquista sem igual” e ele se aproxima para os cuidados apropriados...

